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VOCABULARIO 

DOS INDIOS UMUTINA 

colhido por Harald SCHULTZ. 

M- Schulte qui a recueilli le vocabulaire umutina publié ci-après, a été formé à 
Г ethnologie par Curt Nimuendajú. En qualité de fonctionnaire du Serviço de 
proteçâo aos índios et de photographe, il a entrepris de très nombreux voyages dans 
les régions les plus reculées du Brésil. Il s'est intéressé tout particulièrement aux 
Umutina ou Barbados, tribu aujourd'hui disparue. L'intérêt des documents qui 
paraissent ici est d'autant plus grand que nos renseignements sur ces Indiens sont 
extrêmement maigres. L'étude la plus complète que nous possédions sur eux est due 
à l'ethnographe allemand Max Schmidt qui les visita en 1929 1. A cette époque 
il ne restait, en tout et pour tout, que 48 Umutina, dont 26 étaient établis à un 
endroit appelé Di^oito, sous la juridiction du Poste Humaitd fondé par le Ser
viço de proteçâo aos índios ; les autres Umutina, qui étaient encore indépendants et 
« sauvages », vivaient dans deux petits hameaux — Masepo et Chikipo — sur 
la rive droite du haut Rio Paraguay, en amont de l'embouchure du Rio dos 
Bugres. 

La description que Max Schmidt a faite de leur culture est des plus sommaires 
et ne nous apprend pas grand'chose sur ces Indiens dont l'étude aurait été certa
inement fort importante pour la compréhension du passé indigène de Г Amérique du 
Sud. En effet, si les Umutina sont quelque peu apparentés linguistiquement aux 
fameux Bororo, ils n'en constituaient pas moins un groupe isolé du point de vue 
tant somatique que culturel. On ne peut s'empêcher de les rapprocher des Guatô 
qui, comme eux, vivaient sur le Rio Paraguay et qui, comme eux, étaient des 
Indiens barbus. Plus à l'ouest, dans les plaines de Tucumán et dans celles de la 
Bolivie orientale, on trouve d'autres groupes qui se caractérisaient par la pilosité 
du visage. 

Le vocabulaire umutina recueilli par Max Schmidt compte 622 mots et un 
certain nombre de locutions courantes. Les textes se réduisent aux paroles d'un 

1. Schmidt (Max). Los Barbados 0 Umolinas en Matto Grosso {Brasil). Revista de la Socie- 
<iad cientifica del Paraguay. Asuncion, vol. V, n<> 4, 12 de Octubre de 1941, pp. 1-50. 
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chant dont la traduction ne nous est pas donnée. Le vocabulaire de M. 
vient combler de nombreuses lacunes et facilitera l'étude de celle langue si peu- 
connue et aujourd'hui morte. 

A. Métraux. 

Visitei os remanescentes Umutina très vêzes nos anos de 1943, 1944 e 
1945, permanecendo entre êles durante oito mêzes. 

Assisti, infelizmente, ao extenninio desta intéressante tribo outr'ora, 
numerosa e indomavel. 

Viviam em 1943 vinte-e-treis indios Umutina na ultima aldeia existente 
no alto rio Paraguai, norte de Matto Grosso (Brasil) a uns cincoenta quilo- 
metros da pequena localidade 'Barra do rio dos Bugres'. 

Violenta epiderma de coqueluche e bronco-pneumonia reduziu seu 
numero durante minha ultima estadia para quinze aimas. 

Também estes agora nào existem mais. Alguns morreram, os restantes 
migraram para o posto 'Fraternidade Indígena', mantido pělo 'Serviço de 
Proteçào aos Indios ', abandonando sua vida dificil na mata em troca de certa 
segurança econômica. 

No mesmo posto indígena vivem perto de setenta indios Umutina civili- 
zados ao lado de indios Paressi e Nambiquara. 

A maioria destes indios Umutina desconhece a antiga culmra da tribo. 
Èles foram tirados da mata, orfaos, por occasiao de uma epidemia que reduziu 
a grande populaçao indígena de sul e norte de Matto Grosso, alguns anos. 
após a pacificaçâo dos Umutina em 191 3. 

Estes orfaos foram educados pelos funcionários daquele posto indígena. 

A deduzir de suas lendas, 0$ Umutina viviam antigamente na margeni; 
direita do rio Paraguai, aproximadamente entre os rios Sepotuba e Bugres- 
Sua area de dominio, entretanto, estendia-se desde aquelas paragens até o 
rio Cuiabá. 

Seus visinhos entào teriam sido os Borôro da Campanha e os Borôra 
Orientais, os Guató do médio rio Paraguai e os Paressi e Nambiquara ao- 
norte. Com os últimos parecem ter tido contacto hostil. 

Segundo histórias que contam, conheciam uma tribo chamada Habusê,. 
de quem aprenderam suas cançôes e danças rituais. Entretanto, nâo conse- 
gui identificar esta tribo. 

No vocabulário umutina encontram-se algumas palavras idênticas. e 
outras semelhantes as dos BdTfôro. Seus costumes diferem fundamental- 
men te. 

Os Umutina sào indios da mata, lavradores, caçadores e pescadores.. 
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Apesar de terem vivido sempře perto de rios, nâo sabem fabricar canôas e 
navegar. Atravessam os cursos ďagua a vau. 

Suas aldeias, compostas de très a cinco casas, eram localizadas na faixa 
de mata, nào muito longe do rio em lugar alto e sêco e sempře perto d'uma 
aguada limpa e fresca. 

As mulheres Umutina usam o cabelo cortado rente, cobrindo suas náde- 
gas com uma sáia tubular de tecido de algodâo, fiado manualmente e fabri- 
cado em tear vertical muito primitivo. 

Os homens têm о cabelo comprido, que atam em nó ao alto da cabeçn, 
enrolando uma faixa de algodao, ligeiramente parecida com um turbante 
pequeno. 

A homens e mulheres sào perfurados os lóbulos das orelhas logo após о 
nascimento, dos quais pendem vultosos feixes de enfeites de penas, suspensos 
por anéis de cocos de tucum. 

Na parte superior dos braços usam colado о distintivo tribal de pennas do 
peito de mutum, cujas hastes sào afixadas numa camada de rezina. 

Outros adôrnos preteridos pelas mulheres sào colares de dentés de macaco 
e conchas fluviais, e cordôes de cabelo humano. Os homens préfères os 
colares de dentés de onça. 

Aos rapazinhos novos perfuram o lábio interior, introduzindo um tem- 
betá proveniente do caule de uma pequena museacea. Este enfeite deve ser 
renovado com breves intervalos, pois se decompóe. 

A base da alimentaçào dos índios Umutina é o milho, que transformam 
en pàes, beijus, mingaus, milho assado ou cosido e chicha nâo fermentada. 

Ao lado do milho cultivam principalmente a mandióca, cárá, feijâo-fava e 
miúdo, bananas, melancias, pimenta, algodao, urucú e alguns outros. 

A mata lhes fornece frutos, tubérculos, cogumelos e mel de abelhas sil- 
vestres. A caça em seu território foi muito prejudicada pela entrada de caça- 
dores profissionais neo-brasileiros, que mataram os animais para aproveitar 
sómente os couros. 

A pesca, entretanto, continua ser de grande importância. Desconhecem o 
preparo de armadilhas, barragans ou rêdes grandes. Para a pesca de rio 
utilizam-se ùnicamente de arco e fléchas, em cujo manejo sào mestres. Nos 
numerosos lagos piscosos pescam com o cipó-timbó de seiva saponífera. 

Nâo consomem bebidas fermentadas e desconhecem o tabaco, seja para 
fumar ou como râpé. Chegam a detestar o seu uso. 

Tambêm nào encontrei outros narcóticos entre êles. 
Os remanescentes Umutina viviam en grupos de familias nucleares em 

très casas comuns. Os moradores femininos de cada casa sào parentes con- 
sanguineos. Quando os homens se casam passam a residir na casa de sua 
esposa. Na maior casa havia quatro geraçôes reunidas desta maneira sob o 
mesmo tecto. 
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Casa e roçado sâo de propriedade da mulher. Em caso de viuvèz, con- 
traindo novas núpcias, o índio deixa a casa de sua esposa falecida — os filhos 
do casai permanecem, entretanto, com a familia da india falecida, sendo 
educados e mantidos pela mesma. 

Nao observei ' chefes ' entre os Umutina. Afirmaram que obedeciam a um 
chefe sómente em tempos de guerra. Normalmente os grupos de familias 
pareciam antes governados ou melhor orientados por uma india velha. Ao 
lado desta, no maior grupo familiar, bavia um índio respeitado e cuja 
opiniao era geralmente acatada. 

Entre o grupo remanescente nao havia mais médicos-feiticeiros que pare- 
cem ter sido considerados maus na maioria das vêzes. Quando se tornavam 
uma ameaça ao grupo, eram eliminados, conforme se deduz das histórias que 
os indios contaram a respeito. 

A medicína se baseia no conhecimento de certo numero de hervas medi- 
cinais, alguns de comprovada eficiencia, como a casca de quina, usada em 
casos febris e na cura da malaria. 

Ternem diversos espiritos que lhes transmirem doenças e evitam о con- 
sumo da carne de capivara e раса, pois acreditam que a 'sombra' destes 
roedores lhes causa ' ataques e caimbras'. 

Amarraram os membros trêmulos de um índio com a doença de Parkinson 
e tentaram cura-lo com exorcismos. 

Encontramos em seus mitos a figura de Haipuku, ancestral de cujas 
* barrigas das pernas rachadas' nasceu um casai de indios Umutina e outro 
de indios Habusé. 

Sol (Mini) e lua (Hári) sào companheiros cujas aventuras narram com 
espírito de humor. Destacam Mini como inteligente, as vezeš máu e Hári 
como imprudente, que procura imitar as peripécias de seu companheiro о 
sol, vindo a falecer, vitimado pela sua incapacidade. Mini recolhe a lua 
morta, enrolando seus despojos numa esteira de palha que ' coloca de lado '. 
Depois de algum tempo passado a luâ resuscita. 

A esta esteira de pala mencionada repetidas vêzes nos mitos dos indios 
Umutina atribuem o poder de fazer resuscitar os mortos. 

Sem duvida trata-se da mesma esteira de palha da palmeira Buriti, que os 
indios atualmente usam para assento, cama e mortalha. Nao a cedem a 
estranhos. Trata-se de um objeto de importância religiosa. As esteiras sào 
confeccionadas sómente da palha usada nas indumentárias das danças-rijuais 
da festa mortuária. 

Encontre), escondida na mata, uma casinha onde guardavam esteiras 
novas. 

Numerosas lendas explicam a origem dos rios, dos peixes, de diversos 
animais, dos produtos da lavoura e das doenças. 
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Os Umutina acreditam na vida da alma depois da morte. A alma se 
incarna en animais, com preferência aves, mas tambèm en mamíferos e até 
feras como a onça. 

Em suas casas vivem diversas aves, jaburús, mutuns, jacús, gaviôes e 
aráras, que, conforme explicaram, sào os portadores das aimas de parentes 
falecidos. Estas aves sào enterradas com os mesmos ceremoniais dos índios, 
porêm em menor escala. 

O índio morto é enrolado mima esteira de palha e enterrado na propria 
casa. Os parentes dormem emcima da sepultura. Destro em todos osapetre- 
chos de sua propriedade. Por ocasiâo da morte d'uma criança mataram uma 
arara vermelha, que juntaram à sepultura. Nâo abandonam facilmente casas 
onde há sepulturas. Forçados a isto, entre outros motivos о de acompanhar 
sens novos roçados cada vêz mais distantes, transformam tais casas em 
cemitérios. Mantém a coberta de palha em boas condiçôes e abrem uma 
fóssa e vala ao redor ' para evitar que as enchurradas possam molestar os 
mortos'. Durante algum tempo cuidam dêstes cemitérios, até que suas 
moradas se distanciam cada vêz mais. 

N0 começo da estaçào chuvosa, por ocasiào do ' milho verde ', começam 
a preparar uma grande festa mórtuaria, denominada adoê e que dura de 
cincos a seis semenas, consistindo de dezoito danças-rituais. 

Derrubam um trecho de mata e preparam um terreiro de uns 25 X 
35 métros. Nurna das extremidades constroem uma casa de palha, chamada 
' \àri\ destinada a ' albergar os espiritos dos antepassados convidados'. Esta 
casa é vedada ás mulheres. Os índios preparam nela as indumentárias de 
dança. 

Na estremidade oposta erigem uma nova casa de morada. Outros grupos 
de familias, que participam da festa, mu.dam suas casas para perto do ter
reiro de danças, chamado ' bodoďo\ 

Só participam das danças-rituais os índios que assistiram os funerais de 
um parente no ultimo ciclo anual. Durante os festejos, os protagonistas das 
danças representam ou incarnam um ou varios espiritos de parentes simul- 
taneamente. 

Cada dança tem um nome. Cancóes, indumentárias e coreografia variam 
sempře. Para o preparo das indumentárias usam sómente palha da palmeira 
Buriti. 

Aigu mas danças sào aparentemente dedicadas aos espiritos-protetores da 
caça, pesca, lavoura e outros, que veneram como ancestrais. 

As festividades sào dirigidas por um chefe, que recebe após cada ritual a 
palha de buriti com a quai foram feitas as indumentárias, e da quai manda 
preparar esteiras de palha pelas mulheres de sua familia. 
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SlNAIS DIACRITICOS USADOS *. 

em cima da letra = prolongamento. 
em cima da letra = encurtamento. 
em baixo da letra = reduçâo. 
em cima da letra = nasalisaçào. 
em cima da letra = tônico. 

ói, ái, sao diftongos (ex. : teufel, haide, do alemào). 
em baixo de vogais = vogais fechados (ôvo). 

i = postpalatisaçâo. 
x = aspero (ach-alemào). 
s = agudo (heiss — alemào). 
š = sch do alemào, x — do portugues. 
ž = suave, como " zumbido ". 
ž = como " getulio ". 
в — sem vo7y, de " think " do ingles. 
i = entre 1 e r, volante (polonês). 
с = " ch " espanhol de " chicha ". 
w = " v " bilabial, como willi ou waiter. 
5 = com vo\, como " with " (inglez). 
a, e, o, i, u = vogais aberlos, corno ebrio, olga. 
Nào existe o "f" no idioma umutina. 
Todos os " m " e " b ", variam entre a pronuncia definidamente " m " 

e " b ", conforme о individuo em questâo (m = b). 
Os " d " tem tendencia forte para " 1 ", ou ficam num meio termo. 
Os vogais " a " e " о " variam, conforme a idade do informante. Osindios 

-crianças pronunciam vogais absrtos, os velhos incliuam-se a transfor
mai: os " a " em " о ", рог exemplo : háv i em hór i, ou até hóru. 

* 

íibano .... ; barukwá 
abdomen ona 
abelhas : aranqua âlakio'lo 

» bojuí рЫ 
» itatá %o' 

i. Bien que uous disposions actuellement d'un assez grand nombre de signes diacritiques, il 
ne nous a pas toujours été possible d'assurer la superposition de plus de deux signes désirée 
par l'auteur. Nous avonsdû recourir, en certains cas, à la juxtaposition des signes et accents 
(par exemple : bo'itgto', be'-) (N. de la R.). 
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■abelhas : jatí fydo' 
» lambe-olho pěší 
» mandaguarí birekišé (melifera do máto ?) 
» mora-caixeta múnlg, mírné (bóra-caixeta ?) 
» raora-canudo vermelha. . iióipokíne, obolů (borá-canudo ?) 
» xupé mámo," y mámu 

aborrecer po+re 
abortar : aborto tupúla 

» nasceu o' rebutá 
abraçar ašgbú, pôripiikanô 
abrir ip-poloio' 

ipuí zjcLpolold haré 
eu vou abrir pcixe 

acender %омги tuto 
fogo acender 

acha de lenha ^írikupú (lenha para queimar) 
achar iyapd apá 

eu achei ele achou 
acordar (alguem) amokotó- amokotó (significa na verdade 

" Senta-te, senta-te ! ») 
acurí (palmeira.) hapU 
adorno do braço superior hiárě, išuáre" 

adorno do orificio do labio inferior, bálapárě 
adorno de unhas e bicos de ani

mais, pendente kurutú 
agora okwámbo, agora mesmo aconteceu. 

о'ги, рог exemplo " quero agora, nâo 
quero mais tarde " 

okwâihbo, de : " os que estào vivos 
agora. " 

agua pûrukwd 
púrukwá ^áloapOo' 
agua barrenta (de tijuco) 

agulha bàrupâru orêkatu 
ajudar emónišó 

âidômô, vai ajudar 
amatd, esta ajudando 

alegre buríšá, buríša 
algarismos vnukúrukwá, um (i) 

popdie', dois (2) 
pupe'rika, très (3) 
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algodâo âkïamanë 
âkïopu, âkïopo' , fio de algodào 

almecega išorí, iso'rû 
alpercata aborétatd, bore'tatà (vide " pé ") 
alto lasuri (vide " comprido ") 
amançar hàrtfhu' 
amanhà huábu boto' loto kàbu 

madrugada 
amanhecer boàna, amanhecendo 
amar (nao existe) тара, 'gostar-se 

^ake'to, " gostar de uni ao outro 
conforme informante Kupo. 

amarelo ikù 
amarrar baputd 

bàrèpdrë baputd 
canela amarrando 

amigo • abiodo' , abiolo' 
amizade yaheto' makiahi 
ananas upâlâ 
andar amenú 
andorinha pikurina, pikurino 
anel de tucum (brinco) babôdokwd 
angico vôi, o'ï 
angu de railho huârë, nàre 
anhuma cinzenta lo' rokônùmite' 
anhuma prêta tâmi 
anta kui, kûi 
antebraço ayinupû 
antepassados bolorié (os ancestrais remotos) 
anu přetop ua^pâna, itd^duè'na 
anus apereid 
anzol hakíboló 
apagar atu' \o->-ru bi'sô, vai fogo apagar 
ar o'dombo1 (vide " vento ") 
araçari (tucano pequeno) tuinâ 
aranha péga-mosca bakayukorç' 
aranha caranguejeira bâvo 
aramquà (ave) ko'rokzvakd 
arara azul husô 
arara vermelha alâpgré 

alaporepd, nome masculino 
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ararinha alaká, bálaká 
areo bóiká 

imbóiká, m eu areo 
ambóiká, seu, teu areo 
bóiká kuňká, areo pequeno de pesca ou 

criança 
boikú, corda do areo 
boikuý, prolongamento da corda, enro- 

lada numa extremidade do areo. 
boikáre išó, areo sem corda 

arco-iris {ure^na 
areia xoňrě, xeárě, fxárě 
argola de coco de tucum babo' dokwá, (vide "anel ") 
ariranha ipdé ko^ilábu 
arraia (peixe) menu 
arranhar áinotóm 

a^ikwetá áinotóm 
onça arranhado 

arremedar tutá 
káro tuto 

grito de passarinho arremedar 
otoko'rgtoha, "chamarele" 

"chupar ele " (vide " beijo ") (" chupar " entre os dedos, para imitar 

o passaro, oalató " criança chupa no 
peito ") 

arroz bo'kukivaka 
artefato para tecelagem, consistindo 

de um osso de onça usado para 
apertar os fios balálaká (vide " osso ") 

artefato para fazer fogo orikí, šórikí {vide " vide fosforos ") 
artéria kipéro, kipíro 
articulaçao da mào. . yatapârë 
articulaçào do pé búrěpáre, búrňpáre, abúruparú 

osso da articulaçào do pé. ...... mbalatina 
arvore ïnya%o' 
aza ihídá, išónda 
assaí (palmeira) putánoni, pé 

bišokwá, fruta 
assanhaço (passaro) ki'sono 
assar hábu 
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atacar arepô 
išdrépó, eu ataco 
pdbulatdpô, varnos alacar (vide " ati- 

rar ") 
atirar imanë, eu atiro, flecho 

aine' гтапе, voce atira, flécha 
páuianť pdbulatdpô' 
atiramos nos todos 
aUti' kiduâ, bom atirador 
(nào erra tiro) 
alóro hiáuáy errou 
errou nào tem 

avarento huari (" nào gosta de dar") 
avô, paterno e materno yuko mišína, \úko tnišína 
avó, materna e paterna Imákg mišotó 
axila cà\a\â 
axa. imboloká 

iyá, ponta de aza 
a zul yolalà 

babaçu (palmeira) noí, pč 
no' , fruta (coco) 

baço hiindondô 
bagre (peixe) %aruto' 
baia (lagoa) urukwd, Ьйуерй urukwá (vide " agua ") 
balaio das mulheres hoiodolz-iuâ (de folhas de babaçu) 
balaio dos ho m ens matapí (de talos de buriti) 
balançai*. ~)pdtitt 
bambu (taquarinha) katapc1 
banana zarakaší, ^drukaší, bananeira 

фгдкдкгиа, banana, cacho 
banha (gordura) haburuhvá, gordura 

hamúšišt, gordo 
banho piše' po'ropo1 

vamos banhar 
barata (inseto) рЫтопа, орве'топо' 
barba utîkûbu 
barbado (peixe silurideo) %e-%fiána, iemá 
" barba de bugio " uokiší, udlûlï (uákišínepá , nome masc.) 
barbatana úkose' la 

ûmbàrukwâ, barbatana caudal 
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barra (na desembocadura) páre, exemplo : Idrěpópare, barra do 
rio Paraguai, Idrě-pó, rio Paraguai. 

barranco . okupo' , okupopo'rë 
barreiro nová 
barrento, agua barren ta purukwá ^áloapQó 

agua de tijuco 
barriga da perná torokótika (vide " carne ") 
barriguda (arvore) po\í 
barrigudo (ventre grande) ukí košípgré 

barriga grande 
barro (para fazer panelas) bukututú 
bastante namba (chega !) 

urí (muito, muitos) (numérico) 
batata dôce balákupú 

balárukupú, balárukopo' , planta 
bater ašoió, asótobó 
beber ikotú 

otó hutá ele, ela (está) bebendo 
akusenó, voce esta bebendo 
akutá? voce já bebeu ? 
ko\aki, sêde 
/ ko\a kiáre, estou com sêde 
hurukwà, bebida (qualquer) 
a kutu, voce esta bebendo 
i ktísenó, eu estou bebendo 
i kutu, eu bebo 
a kutu, voce bebe 
tukûsenô, ele bebe 

bebida de mandioca 
bebida de milho Tulo'rukwà 
beijar ' otoko'ro (beijo) 

inotoko'ro, eu beijo otoko'voto' uri 

beijamos nos todos (muitos) 
otoko'voto' abendo' 
ele beijou a irma 
" vide arremedar " 

beiju de mandioca ^ukuputú 
karimâ, beiju duro de farinhade mand

ioca, que é guardado, para uso 
em dias de necessidade. 
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beiju de milho tôrikânô 
beliscâo ârikâbô 
bemtevi (pássaro) bgtg'dg^é, bololo se 
berne (larva) bdi 
bexiga (anatomia) bol biší, ure'metduebisi, iiriri 
bezerro ikikáno kurikd 

boi pequeno 
bezouro (inséto) pbímo, рве'ипо" 

bicheira (larvas de mosca) hase' 
biceps (museulo do braço) šgkótfká (qualquer musculo) 
bico (de passaro) gig' (vide " beijar ") 
bigode uákiši (" vide barba de bugio ") 
biguá cinzento malásť, maiásě 
biguá preto hïmbose, imbose' 

bilis eyo' , ýe'o 
boča o{d, gig' (vide " labios " e " bico") 
bocayuva (palmeira) hapikanó, hapikaní, pé 

hapikánohwdy fruta (coco) 
bocejar , okjbotí 
bochecha ^apd (yáparé, na cançào-invocaçào d:i 

lu a) 
boi ikikáno 
bolso trançada p. guardar penna- yatámbgndg' 

chos 
bolsinha de fio de tucum p. guar- kg' ht 

dar objetos de uso individual. . . 
bom, bonito pituhod 
borboleta bdlalúlú, balatulú 
borduna (tacape) ádo 
borôro (tribu orarimogudogue). . . bo%&' 
borrachudo (inséto) use'f<ese' kurikd 
bosta рве' (vide " excremento ") 
botoado (peixe silurideo) ^uapí 
brabo oyenukú 
brabo (zangado) koko (nào amançado) 
braço išó (vide " flécha ") ašo' (vide " omoplata ") 

branco kikotú, kiko'tô 
bravo bukukwd (valente) 
braza то^го kutu tu (fogo aceso) 
brejo ikdpg'dg 
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breu melakú, tnenakú (composiçào de varias 
rezinas, preto) 

brigar aritipúi 
hdmatí-hámalí-puí, " quando as crian- 

ças batem umas nas outras, fazendo 
chorar ". 

brincar ■tamburu' , brincando 
epatíyopáponokí " crianças estào brin

cando umas com as outras " 

brinco de coco de tucum babo'dokwà (argola) 
brinco de pennas mïstelânobû (pendentes de pennas em 

geral) 
hudre... de mutum 

acrescentam : hupàrè... de tucano 
alaporê... de arara vermelha 

bugio (macaco) pa\io 
Bugres, rio dos šopo 
buraco bo^dy baoxa 
buriti, palmeira maní, pé 

mano', coco 
buscar atábe 

^ukue'pa atábe išorú mttkímo 
nome foi buscar almecega no máto 
atábe noho' 

foi buscar nào 
atàpomoto 
traga aqui (vide " trazer") 

buzina de chifre ipo'na 

cabaça poarí, poarí (cabaceira) 
vasilhame grde. de cabaça, para 

guardar gordura, para aplicar 
tinta de urucu habúrukwd 

cabeça a^o' 
alapúkwa, alupitkuâ, adâpukuâ 

osso da cabeça 
cabeça seca (ave) baripa, bâripd 
cabeceira de rio puta 
cabeçudo (peixe-silurideo) арве' 
cabeleira postiça (usada como mas

cara nas festividades funerárias). a%p' bo'ro" 
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cabelo da cabeça • a\g' kâmbu, a^o' kambé 
cabelo do corpo . . . . kâmbe 
cabra atipo'no 
cabrito atipo'no hurikà 
caburé (corujinha). pakdlarepo' , pakaldripu 

pâkalarepo' kuriím 
caçar biâ (vide " doente, morto, matar ") 

ikibolo' 
ipoé iribotë kui ha inové 

eu vou caçar an ta para matar 
cachimbo nào há, os Umutina nao usam funiar 
cachinguelê (mamifero) tnâmu 
cachorro do mato. . . bddoku, bdloku 

pe^dkopo'iio, "cachorro do mato, a que 
denominam uma mascara de dança 
na festa mortuária ". 

cacique (manda-tudo) bdko, tôrikana 
cadaver In 
caetetu (mamifero) {od 
café (ave aquatica pernalta). » .... oke'mand, oke'manl kurikd 
cagado d'agua húp9je' , Ьирве' 
caír . šipd 
caixa excavada em ralo de buriti 

para guardar pennas katókopó 
cajá (fruteira) ^asikí, pé 

Idtukú, truta 
cajú silvestre yúiná, vôinâ (fruta) 

vúinaši, uínaši, pé 
calcanhar ibikúnc, abiíri yotóu 
calor (sol quente) baru (quando ťaz calor ao meio dia) 
camaleáo (sinimbu-reptil) hiribe' 
camalóte (planta ďagua) nlópBíá 
camboatá (peixe) itngrína 
caminhar amemí 

piše' , vamos 
imípiše', eu já vou 

caminho ■ šambalá 
ca m po boku 
cana bisó (vide " taquara ", tbm. " cana de 

açucar ") 
canabrava (taquara) bišó, ipoló 
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{úrúpará, ponta de flécha de cana- 
brava, venenosa. 

canal do ouvido biô^a 
canela (anatomia) jšunalá 
caneleiro (arvore) iponi 
canôa цк\, ц kí 
cantar (ninar) ayulá 
canto (cantar alegre) he' to, he-1- 

matará (cantando " baladas ") 
cào arikdu, barikáobó 
capim boků 
capim navalha memo-ring^ 

capivara voímbci 
capoeira уокк' 

cárá (planta) tapáíukú, cárá cultivado 
hálakíriká, cárá do máto 

cárá (peixe-cichlideo) hmipùnô, anupo'nô 
carácol (usado para alisar madeira 

de arcos) luvo' 
carapato (inseto) kukána, bóikatio 
cardeal (passarinho) a%í kuriká 
caréca auApokivá 
carne Ъ\\Ы , katïkà, ko' teka 
carregador (formiga) ohuré 

utoké, carregador pequeno 
carregar hgdolf hodolt' apó 

carregar jacá 
hode t F mat apt 
carregar cesto 

carváo ^o^roatí, ^g' malí 
casa botipà 

išipá, minha casa 
a lípá, tua casa 
išipg^A, interior de minha casa 
atípo^á, interior de tua casa 
(provavelmente " dentro de minha 

casa") 
o^A, buraco, orificio etc. 
\âri, casa de restas e das máscaras- 

espiritos 
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casar al are 
uàbôrô kurt alaré 
"quero com voce casar" 

uákirí alaré 
"estoucom vergonha de casar" 
alaré, casado. 

casca de páo, de arvore imbotóri, šimbotó (vide " pele ") 
cascavel (cobra) dizem que nao existe na regiào 
casqueira (arvore) bakâi (usado para fabricaçao de pane- 

las de barro). 
catarro kóyakoré (vide " tosse") 
cauda ome'na 
cavar abu\oiif 
caxinguelê mámu 
cédro (arvore) kori 
cégo ц\арй 
cemitério epdmùto' (vide " sepultura ") 
centopeia boîolo' , bolob^e' 

cêpo (tôco) ipukupú 
cêra рве' рве' рве' 
cérrado ukwakánombo.' (cerradinho, matinho 

baixo) 
cervo atipútití est 
cesto de guardar provisoes \ntàmbuh' 
cestos dos homens matapi (de talos de buriti) 

kotódokwá, jacá das mulheres, de babaçu. 
céu baroka, religioso 

barotô, aboboda celeste 
chamar amatárění, " chama ele ! " 

matàra hd 
esta chamando ele (vide " falar, con- 

versar ") 
chapéu vel ho (ave) kolô-kolô, kôdo-ko'do, kolo' -kolo' 
chào, terra moto', miito' 
charuto nào há ! 
chefe háku, bákg, bàko kosipore' 

chefe grande 
(designativo para о General Rondon) 

chega, bastante (Já chega !) uambd 
cheio ^emiší 
chicha de mandioca Rumina' 
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chicha de milho yglorukivá 
chimburé (peixe) ýtolg' 
chocalho (de lagenaria vulg.) bapo 

hôlâreka, sementes que usain no cho
calho 

chocalho de cascos de animais — mutómburé (cascos de boi) " chóra-chuva " 
(passarinho) ' uélolg' 

chorar ntú, oiù " chocar, cantar na morte " 

chôro, chorando ulťt, gtú 
chum-chum (peixe) gkgsó kuriká 
chumbo (de espingarda) atsó kuriká 
chůva boinó, boinâ 

bóina or it í 
chůva começou forte 

cigarra (inséto) o'tokdripo 
g" to" kwňripo' 

cilios ~ebí, xelnluá 
cinco ume! ta kiáuá 
cinza -o+rotú 

~" 

cipó ibťritó, lbe viti 
cisco mgkí 
clavicula kgtg' púnulalú 

ho' kolo' pong' , da cançào "Hári hútaki " 
coar batánikwa 
coatá (macaco) bárisi 
coatí (mamifero) щй 
cobra cbaki 
cobra dipó (verde) etúii kuriká, etare kuriká 
cobra coral ^ure'kgpo' 
" cobra de duas cabeças " a^Q' tuno poiokí (lagartixa) 

á\g "tgngpgtgkíbg" 
cobrir w/ 
cocar biriká kuří 

pele co car 
cochichar nakipg'do 
codorna (perdiz) imbálarube' , embalárube' 
colar de cabelo humano •.. parg~nó 
colar de dentés mânëtôkopô (vide " dente ") 

manetókopó aXíkw&tá 
colar de. dentés de onça 

Société des Âméricaiiities, 1952. 7 
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manelókopó botórěkáre 
idem de porco do mato 

mamtókopó glokwána 
idem de macacos 

kurutú, pendente de un has, caveiras de 
aves e bicos, usado pelas mulheres 
sobre as costas. 

upútotá, pendente de cascos de caetetú, 
bicos de passaros 

otóraká, cola г de semen tes de " lagri- 
mas de N. Sen hora ". 

colar trançado de fio de tucuin... kakurî 
colhereiro (ave) bâioto' 'nakâne 
colhar (de concha lacustre) alukivd 
colher (de páu) jpótaká 
comer iho' , eu como 

бе', voce, ele come 
awe' iho', voce corne 
a%a ho', ele (ele) come 
ova, todos comem 
otopâlanibu,, comida 
aiititó he\ " fazer qualquer cousa para 

nós todos comer " 

atukwaré iho' ayo'rôkwd 
nome come fruta 

inová béne, eu estou comendo 
to' va hénenó., voce esta comendo 
ame' iho? voce quer comer? 
ova zatiní ? voce já comeu ? 
imí iho' , eu já cotni 
ová, ele está comendo 
enová, eies estao comendo 

comida otupálambú 
companheiros (da tribu) — no'kibe' 

(todos, entre eles) 
comprido lašnrí 
concha (fluvial) atukwd (vide " colher^ tesoura ") 
concubitus actio o±mo . 
conduto auditivo bió{a 
contar (historias} alátotú 
conversar, falar amatére, matáre 

amatàrïnï, cháma cle 
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matára hd, está chamando ele... 
matárě búi pitukwd, boni conversador 
hé maiáre héné puimó, estamos con- 

versando um como outro. 
copular q-чпо 
coraçâo uàpo 
coral (cobra) : \iirt'kopo' 
corda (de tucum) bôikû 
corda de cabelo humano pd^pno' 
cordào umbelical pirokwd (vide " tripa ") 
corimatà (peixe) ndo' 
corpo humano upùru 
corôa dos velhos e defuntos bârepo'dtf (" D " entre del) 
corredeira dikâ orû 
córrego po~nQpó, isipú 

šikipú, nome de um corrego pequeno 
perto da aldeia dos Umutina. 

correr ariti 
cortar bató 

kótekd bató 
carne cortar 
hdtó, corta ! 
ïbe' halo, eu corto 
mne' am haló, voce corta 
otó oto ç'ne haló, ele corta 
lú o^a, o corte " da faca " 
húastdh, faca 
mana dne haló, o que corta ele que cor- 

tou... 
hemine" he\a ható, nos (todos corta- 

mos...) 
tu ère kotů, fio de faca 
tu upúru, lombo da faca 

cortar cabelo áríti a-^fne 
delar a cabeçâ (da mulher) 
axpkiší pskiáuá 
cabelo comprido feio 
amíša a^ibilí uTJbili 
arrancar sobrancelhas 
lámri pskíáiiá 

comprido feio 
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coruja kttyotg' 
cosinhar zàto 
costelas {ulakd, yunakà, yulakâ 
cotia mèâ 
cotovelo atakà, atakâ 
couro bírika, 

bírika Id 
couro tirar (de animais) 
akariká, couiode animais usado como 

enfeite, objeto ritual 
coxa, quadril bopóto, bunlapáre 

abonda, арвс^а (vid. " obrar ") 
craneo ^ebirikwá 

a%o' láká, osso da cabeça 
craneo, aboboda do alapuhuá 
criança (filho) abiglg' , manítdg' , manondg' 
cruzeiro do sul (constelaçào) bárukolóikumumá 
cuia poká 
cumarú (arvore) apàoi^ 
cunhada i mako' 

pg'lobu, irmào do marido esta falando 
cunhado išondo ', irmào do marido 

ínoto' , irmâo da esposa 
cupim kdibo 
curiango (ave) uyambti, uyabú 
curioso ("um que cuida dos outros TJUsorimd , 

para espiar ") 
curto huápu, úapú (vide " coraçào ") 
cuspir gto'rntd 

dançar mátáte 
dar undo1 íye hé 

» dá para mim 
akiá undo' 
nào. dá 

debulhar âbàtitô 
dedo uxjlenokwd, i^ilenokwâ 

a^indâ, i\ild, dedo polegar 
i{ilà, dedo miudo 

dedo do pé iburénokwá 
bure'iiokwd (para os dedos todos) 
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defecar pipopí 
deitar hnu" 

ipatà moto'mbo' 
eu estou deitado 
patamolo'mbo' 
ele esta deitado 
hotó pátá molo'mbo' 

mulher está deitada 
(mulher, no vocabulário é misa) 

de noite (escuro) bue' loto šemanh 
dente ókopó, ôkôpo 
depois kokînë 
derrubar palarí (batendo machado) 
descançar tmô, ikvámotě 

abiolo' Ikvamotě 
criança (esta) descançando 

desconfiar ц'топо kiáud (desconííado) 
desembocadura barra páre 

"~" 

desovar ure'butd (vide " abortar, nascer ") 
bd butitó 
ovo está botando 

deteriorado pdiJcátu, pděkáte 
" deus " dos U mutina háipukú, (nome proprio) 
de vagar hór tká 
dia, de dia mlyokí, boaná 
diadema de penas de arára bo^do 
diáriamente, todos os dias puyánio" 
dificil kiáuá 
adorno do braço superior suárě (distintivo da tribu) 
doce (mel de abelhas, rapadura). . . píro 
doença, moléstia húruno (vide "espiritoda doença") 
doer ôr i (doe) 
dois (2) pQpQk' 
dono das onças ikodo'nepâ (espirito, ancestral) 
dono dos gavioês káimanepá (espirito, ancestral da tribu, 

ao mesmo tempo nome masculino, 
hereditário) 

dono dos peixes fyirtma 
utukupo'no 

dono dos porcos do mato išurípa, kàbëyarepd 
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dôr, doer óri, dôr 
akóyu ot'i, dôr no peito 
açori, dôr de cabeça 
išorí-, dôr no corpo 

dormir i noté 
oiâpakâ, dormindo com boca aberta 
uno^ni kiàuâ 
dormir nâo (há) pode 

i mí inotú 
eu (vou) dormir 

onotôsi 
«outro esta dormindo » 

dorso • ipurù (vide " nuca ") 
iyùd'ovâ 

dourado (peixe) о~$, ho'^ë 
duro aptère 

efêmero (inseto). urùkùsê 
ema (ave) pari 
embira (fibra) imboi) imbo'ï 
enfeite (qualquer). ....'........ išorima 
enfeite auricular de dentés de capi- 

vara usados sómente na festa de 
morte vuîmba okopà 

capivara dente 
enfeite de cabelo humano, em forma 

de escova roliça ipo'no, âinô 
enfeite de couro de animais, usado 

como adorno das costas akârikd 
enfeite de rabo de arara vermellia. ibol 
enfeite dos braços suàrè 
enfeite grande de penas de asa de 

tuyuyu- akikânô (vide " boi ") 
enfeite labial de- végétai balâarè 
enfeite labial de osso de: veado. . . . otokíkutúnitú (vide "tembetâ ")■ 

Outras denominaçoes para enfeites là- 
biais de végétais, que représentant о 
nome proprio do res>petiví> vegetal 
usado : 

alàlakina, hopakína 
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enjôar boyánwtá (provavelmente " aborreci- 
do ", farto de alguem) 

enteada abiolo' (vide " criança ") 
enteado abiolo1 

enterrar abo%ôièapà (enterrar morto) 
ainá moto apó upúrubá 
jogar terra ele em cima (tampar) 
mí, jogar (terra) 

enxada adopdiá, adopdiëi, álop&iá 
escamar (peixe) botákaíá, botókatd 

botoká, escama 
escarro ko^alošoká 
escorpiào kápo" 

escuro buelolosiší 
escutar ....... amametí, amámeťú% escuta 

amâmetày voce escutou ? 
amdmetá yarepá mature ni 

voce escutou nome cantar ? 
esfolar birikatd 

birikà, pele 
esfregar helàrititô 
esôfago no'kupù 
espada de siriva (palmeira) , . âdo, ado 
espéra ! Mais tarde ! kokîne 
espiga umatakd il aká 

milho espiga 
espingarda bo'Jkà (vide " arco ") 
espinha dorsal upurú láká ("osso das costelas ") 
espinho (vegetal) bôi 
espirito ., isdremutû 

paré, espirito de morto 
espirito da doença hâruno 
espirrar à'si 
esposa išurišá, isórisó 
esposo eno'riti 
esquilo mâmu 
estaçâo seca ц^-гг 
estar (verbo) motobo' , ele esta no chào (vide " terra, 

chào ") 
mítupurubó, ele esta em cima de alguma 
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cousa, " ele " significa tanto pessôa 
como objeto. 

esteio (da casa) bo'ipo' ', ipù 
esteira de palha pupnrtna, poponna 
esteira de palha pequena para guar- 

dar beijus pupurîna hurikà 
estomago bu 
estráda šambalá 
estragado, estragar kotëka pdëkâte 

carne estragada 
estrangeiro xvâmbe 

uydse, estranho à tribu 
estreito mi pu 
estrela bârukolo' , barâkolô 
estrela d'alva monôhâpi, ihvniumá 
eu imi 
excremento gpdi (vide " bosta ") 

faca hyâstalo' kitrikâ 
atdlo, sua faca 
isalô, min ha taca 
katokwá kuriká, faca de taquara, usada 

antigamente. 
facào huàstalo' , atàlo 
face ац' 
facil (?) pituhvà (vide " bonito, bom ") 
fagullia %okQ-Lng'i 
faisca bóina otádo {plálo) 

chu va relampago 
faixa larga de algodào a\upù (usado como turbante na festa 

mortuária e na pesca de timbó do 
rio dos Bugres) 

falar amatàrë, mature hórihá 
fale de vagar 

farinha de mandioca {ukúpariká 
farinha de milho matákotá 
farinha de peixe hare'xpio' , hqrt\olu 
" faz tempo " masàla 
fechar momí išipá 

fechar minha casa 
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momí atípá 
fechar tua casa 

fecho peniano de palha bakèo' dokivá 
feijao-fava dumatáha 
feio pikînâ (vide " ruim ") 
feiticeiro umutú, ftmutùm 
feitiço umutú 
feixe de cipó-timbó, usado para ma- hà 

tar peixes 
feminino homo' noto' (adiciona-se á palavra para 

expressar que se trata de sexo femi
nino). 

femur jbunaldkâ, ibunlapàre 
ferida pdikdtu, рве' kátě (vide " deteriorrado, 

podre ") 
ferraào Zfirutô, de bagre 

mç'nuutç, de arraia 
ferver be' ret á 

purukwâ bere' 
agua fcrvendo 

atdpomotó purukwà ambdru 
traga aqui agua quente 

festa mortuária àdoe (denominaçao gérai do tempo em 
que as varias restas sâo realizadas). 

fiar ïsatndle hàkiâmàne (vide " algodào e 
fio ") 

šupu ti ta 
fio fazendo 

figado à 
figueira muto'pi (pé) 

mutopiohud (fruta) 
filha mânondo', pai falando 

isondô, màe falando 
išondó yenà, filha mais velha 

filho mànondo', pai falando 
indondo' , màe falando 
indondo' yenà, filho mais velho 

fi no kdrikiší 
aïjkuetd bîrika kárikiši 

onça (tem) couro fino 
fio de algodào akiopo', akiopú, akiupù 
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fio de tucum a{ibalâ, usado para enrolar о cabelo 
dos rapazes formando um " rabo de 
tatu ". 

fi ta de algodào usada para amarrar 
о cabelo sdremutû 

bahut, corda de algodào usada para 
amarrar о cabelo em baixo da fi ta 
acima. 

fitatrançadade fibrade tucum, usada 
para о cabelo bo^ú 

flauta de buriti màn'ùn 
flauta grande láňmmbukwá, com 2 bucais 

katg' , flauti-unisona 
flauta pequena katâpde" (vide " taquara ") 
flécha išó, min ha flécha 

ato, tua flécha 
bišó; flécha com ponta larga de taquara, 
botâri, ponta redonda frontal embutida 

da flécha 
katápOě, corpo da flécha de taquara 
bóindá uvá, ponta de « canela de cotia » 

(madeira) dentada 
imbûtokâ, emplumaçao 
o~dó uvá, ponta dentada de " siriva " 
menakû, breu para afixar pennas e fio. 
boyû'nûwa, fio para enrolar as pennas. 
memoni, embira para amarrar as juntas 

de taquara. 
túka kurikày flécha de criança, e flécha 

de pesca de timbó. 
flechar . , amant (verbo) 

imanî hart bokwáripstá 
vou flechar peixe estou com vontadc 

(de comer) 
flôr iká, šiků 
focinho o^à (boca) 
fogo ^p'ro, zq'iu 

Zprû okutuîû, fogo esta aceso (vide 
" tiçâo ") 

foice enapoyánotú, enápo^Anotu 
folha 
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folha p. envolucro baputd, amarrado de folhas 
fome šákukňpitdj iióipditaí 
formiga pequena. bis' kuriká 
ťormiga, carregador pequeno utoké 

oburé, saúva 
formida graúda abure' (vide " saúva ") 
forquilha . ipukapá, šihapá 
forte, força o%akí, apéiri (vide " fraco ") 
fosforos . orikí 
fossas nasais enápolo^d, enâpulo^d, napcTlozà 

napolo' ó^a 
nariz boča (buraco) 

fugir arití pakiši 
correndo (de) medo 

fraco ozakí kidud 
forte nâo tem 

frio, fresco akéto 
purukívá akéto 

agua fresca 
bake' ta, tempo frio, fresco 
baketó 

fruta tgkwá 
fubá de milho matákotú 
furnaça tfrišiší 
fumar nào há 
fumo nào há 
fundo kopušiší 

pupů, fundo 
pô pupiï, rio fundo 

furar podotó, furar (verbo) 
podo', fůro 
(" d" entre del) 

furtar {ibikí 
fuso para fiar algocîâo halakd 

gafanhoto kašapé, kasapde', kašápSe. 
galho Imbiriká 
galinha uasd monometi, vasa mgnotnetí 

osàmônômite' 

galinha de bugre ešotó, ixotó 
galo matayá kuriká (vide " tuyuyu, jabíra ") 
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gamba (mamifero) '. maniutipána 
garça baioto'yalakang, báigtúyulakáng" 

garça branca bakalàne tambem usado como nome 
masculino) 

garrafa (vidro) uášipé (vide " rezina de jatobá ") 
gaviâo afypàrè 

a^ipàrë imbakânà, é um gaviào preto 
mencionado nas lendas. 

aypàrë tàlakirî, gaviaôsinho 
bukuê pamiti, gaviào fumaceiro 
a\ipàre barecîë, gaviào " comedor de co

bras " 
gema de ôvo Ьсща, boo%â 
gemer amç' únoalatí, voce gemendo? 

ame' inotú amatàrl ùnûmiti 
voce dorme falando atôa 
alati, gemer 

genipapo be'i, pé 
k*, fruta 
be'om, tinta de genipapo 

genro pai da esposa falando : mànondo' 
màe da esposa falando ." indoydo' 

geripensem (peixe-silurideo) цта 
peripóca (peixe-silurideo) horná 
giboia ebakiy ebaki 
giráo para dormir kapáno, kapána 
giráo pequeno (grelha) ipakà 
goiabeira do mato apakaší, pé 

apákasokwá, fruta 
gordo hamúšiší, háma 
gordura háburukwá 
gostoso bilori, bilórúsiší 

bilorii hâuà 
gosto nâo tem (ruim) 
do' 

kiáuá, " nao é muito bom " 
grosso kopúšiší 

hií bíriká kopúšiší 
anta couro grosso 

grál h a (ave) uo'tono' ', isotô 
grande koši pore' , uri košípore', muito grande 
grilo pišikg+no 
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gritar akáro 
káro, grito de passaro, canto 

guelra kvá 
guerrear árepopúi, (vide " 

brigar") " quando se 
briga para matar uns aos outros " 

ipúhipoe atapúbo 
estou matando muitos 
atapiibg, morrendo "está brigando, 

está morrendo muitos ". 

homem barepo' 
hontem mo'nopi 

ignorar naniši "nào sei ! " 
(resposta) 

imaturo hakí (jimataká hakí, milho verde) imbé me'moni 

imbira imboi 
imediatamente о-чи 
inambu (ave) diboto' kuňká 
ingazeiro ирверопг, pé 

ирверипигикгиа, updeponorghua, fruia 
ingua hapálatášikína 
instrumento cortante de maxilar 

inferior esquerdo de piranha. . . . buye' okopó (vide " piranha ", e, "dente") 
instrumento p. alisar madeira de 

arcos iuva 
instrumento p. cortar farpas apo'kopù, opôkopû 
interior de ininha casa išipo^á, alípo\á, de tua casa 
intestino (delgado) pïrukwà 
invertido sexual arèboiûpoà 
ir (talvez " voltar") ipo'esisîniki, vai embora (p. nâo voltar) 
ir (continuaçào) ipúšisínikí, voltar a uni lu gar 

mašíka apBiní 
onde voce vai ? 

išUbolo' , 
" vou matar bicho " 

imi llakà, vou matar peixe 
apiâkisino' , para onde vai ? 
грве' inôkg' 

to'no, fui là (indicar о lugar) 
dit bododo' titô 
vai terreiro fazer 

irára (mamifero) pe\û 
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irmâ" ašimbe' , ašibírínotó, mais velha 

dbèndo', mais moça 
irmào abiolo' , abiono' , mais moço 

àmalâ, amand} mais velho 
abù, mais velho 

jabiru, jaburu (ave) matayâ 
jaboti (quelonio) \irikiki 
jacá (balaio)... koto'dokwà, kgtg'lokwd (das mulheres) 

mata pi, (dos homens) 
jacard шф/, boá*ú, Ъш%а 
jacundá (péixe) ûtokîmâne 
j ас u caca (ave) pário kikûno 
jacuguela (ave) pário dorohuno 
jacutinga (ave) . pário alapakwána, pário alâpukvdno 
jaguaritica a\í 
jaó (ave) Ьио' 

jararáca (cobra) Ьарв uláno 
jararacuçu (cobra) etâri, etàrt 
jatobá (arvore) vaši, naši 
jaú (peixe silurideo) po' ní, poro' 

j avali (porco do mato) . . . bolôrëhdre 
jequitibá (arvore) hutéi 
joelho i pu, apú 
jogar (atirar) mapo' , 

" jogue fóra ! " 

juriti (ave) mitú adokwdna 

labios oto' (labio inferior e superior) 
ôtôbirikâ 

lacraia íbolo' tokám 
iagarta (iarva) — apito'rukwd 
lagartixa (reptil) ........ o^é, Ьоц' 
. Ьарбо'тпт, lagartixa lisa que habita 

as casas de palha dos indios 
lagarto. . . . , ame+ma, hame ma 
lagoa, lago » urukwâ 
lambari (peixe characideo) ........ tipori 
lamparina ........ ^o'rokùpi, ^orúkupi 
laranja brava . . imtuni, mitoni, pé 

mitúniokwá, fruta 
largo ,. olô, ukotù 
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lebre mamňtipúna 
leite mo'nokiva 
lenha žjrikupú 

áreboti ^irikupú há 
procurar lenha ele 

levé akgká, akuku 
libelula aríšinó 
limoeiro bdropdrokwd , fruta 

bárupárukwá 
limpar (o terreiro) bç/jtoto' bododo' hé 

limpar terreiro para (ter 
limpo (está limpo) išalá 
lingua emkwâ 
linhada akiopo' (vide " fio de algodào ") 
lobinho (cachorro do máto) badóku 
longe nukutâhing' tgng' , nukutelnatonó 
lontra ipdé bukwáre (vide " ariranha ") 
lua hart, ári 

hdripá, meia lua 
harirú ou hári košíporc', lua cheia 

maca . pupurína (vide " esteira de palha ") 
macaco utukwdna, ôtokzudnâ 
macacaco paraguaçu âinô 
macauà (gaviào) makdu 
machado (de aço) pál o 
machado de pedra pdlg tari (vide " pedra ") 
macuco (ave) huptirl 
madeira lne. (vide " arvore ") 
madrugada (amanhâ) hotolo' 
maduro — botu 
màe, minha màe itndko, ïutdko 
magro hudo'do' 
maguari (ave) bdiko, bêikg' 

mais tarde, espère ! kokinë 
mamào pîri-piri (vide " melancia ") 
mamào silvestre apânâ, piri-pirî 

pîri-piri I-tmiané, mamoeiro silvestre 
mamar • oalalo (" criança chupà no peito ") 
mamilos mg'ngkwâ (vide " leite ") 

imúnuhwenokiuá , bico do peito 
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mandioca ittio, otio, raiz 
otuywibald, rama 
nti horû, ulto" urû, mandioca cosida 
itlio" holí, 

mandioca assada ^ukopdio1 , mandioca puba (amolecida 

n'agua) 
mandioca cipó (vitacea) manumdo' 
mangabeira batonikwd, frura 
manhâ bueid tiâ^oki 

botolo' (vide " madrugada ") 
raanso oyenitkú kiâud, u^inukit kiduâ 

brabo nâo tem 
mào ii{ild 

yatapâre, mâo direita, ou, màoesquerda 
mâo de pilào káipo", káipú 
maracanî (papagaio) pré 
marido eno'riti, išo+rití 
marimbondo (inseto) âdôpàse, adopâde 
marimbondo caçador upuyç' 
marimbomdo ixu otno'hb 
mariposa kálolnuá, kaiokivá 
marmeláda bola ayo^rohwá ho' runo' (fruta regional) 

horo noíurukwá 
marmeláda espinho ayg+rokwá, ayo'rohdkâ (fruta region.) 
marreca (ave) аге-чпо'когё, aramo'koré 
m ar tělo de pedra palotono1 
martim pescador kâlàmà, katamâ 
mascara de talos de buriti ifilalm (" vide penneira ") 
masculino barepokó (sufixo para espressar o sexo 

masculino de animais) 
mastigar yolo'rokwa pOólo, mastigar beiju (para fa- 

zer chicha) 
matar bid, matar, vai matar 

iyd bid, eu matei 
iyà bišó, ele matou 
atí bišó, voce vai matar 

ipié bišó hù 
eu vou matar anta 
hni bid kul, eu vou matar anta 
iyd kuí bišó, eu anta matei 
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koloáně, anta morta (para pagar danças 
e beiju nas festas) 

a kw bilo, ele anta matou 
tne' nová, em tal lugar (onde ela está 

morta) 
pili párebótu kúi há po~e' 
vamos embora caçar anta para nos matar 

(procurar) 
ebakí biáre árikabo' 
cobra matou ' cachorro 

mato ilundá, Hulá 
maxilar kaya^á 
medo pakiši 
medula espinhal láká ó%á (tutáno) 
meia-lua haripá, háripá 
meio dia míniti báyató (vide " sol ") 
mel (rapadura, gosto doce) píro, pîrîi 
melancia píri-pirí (fruta) 

pirí-pirí arúru (ráma) 
pirí-pirí imbíritinó (fruta) 

menstruaçâo umbiríte (falam sómente baixo é ver- 
gonboso) 

mentiroso. . mótuló 
meu tmí 
mexer . . . apúnupokilí (mexer com a coher na 

comida) 
micuim (inseto) upukúnomiti, upukuré Kuriká 
milho mnataká, umátaká 

umatâkâ hakí, milho verde 
ùmatâkâ kí, milho seco (maduro) 

mingau de coco de tucura bô 
mingau doce apSioko' (vide " mingau de maizena, 

polvilho de milho ") 
mingau de milho (de polvilho de 

milho) арв'юко1 
moço botuse' 
molestia húruno (vide " espirito de doença ") 
monateiro (arvore) búkukuí? (vide " mulateira ") 
monstro ďagua da lenda do diluvio. adopo' rikárť á 
monstro de fabula pirokokotú (vide lenda do " bicho que 

come tripas ", vide " tripas ") 
Société des Amèiicanistes, 1952. 8 
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morcego kit, kie' 
morder bôhài 

okopô bôhài 
dente morder 
ebakî abi'sô ârëpâne 
cobra mátou půlou 
arikdu atokopô bùhài 

cào dele dente mordeu 
alaporè hodono' kurikd bôhài 

arara verra. bico pouco [ ' morde 
okópo bû, morde 
iyá isôkopô, eu estou mordendo 
âne' okôpobû no, ele esta mordendo 
okopo^â, a mordida (o lugar mordido) 
ebakî atô kopobú i 

a cobra me mordeu (cobra já mordeu eu) 
morreu ! bid 
morro (pedra). tori 
morte bid (vide " caçar, doente, morrer ") 
mosca urube'y hurube' 
mosca varejeira ûrubeâtaré 
mosquito bdi kurikd 
mosquito polvora pone' 
muito (numérico) uri 
mulateira (arvore) bokokôt 
mulher urtsâ 
munheca yatapàrë 
musculatura do quadril ibunlapdre 
musculo sokôte'kd 
mutuca ôtôkuârè, katokwàno" 
mutum carijó hudrě, hubě' , hoúre 
mntum cavalo ube', hubě', hubě', icto'rukunô 

hubě' , hortôrkunô 

nadar o'rupiï 
nádegas pbia, ipdía 
nambîquara (tribu) nambikwara 
namorar d\ovuí (narnorando) 
nâo no'ko, nokô 

pikina (nào presta, nâo quero) " 
nào ouço as tuas palavras " aindmèto'a noko' (se uni indio esta zan- 
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gado com alguem, nao presto a mi
nima atençào para quern com о 
mesmo fala) 

nariz ........ . . ... napolo', nâpudô 
nascer . о1 rebuta 
nerv© (tenëào). ■. ... hipiro 
neta mànondo-L, avô paterno falando 

{sondo-*-, avó paterna falando 
išondo-L, avó materna falando 
isonào-L, avô materno falando 

neto . — mánondg', avô paterno falando 
índondo' , avó paterna falando 
mànondo' , avô materno falando 
índondo' , avó materna falando 

ninar (eantar). — ayulá 
ninho .. ., uálatú 
nó . ... baputó, bdikú 
noite . . ....... . ., . . buélotošisi (vide " 

preto") 
nomes àzs festas. mocniárias ... mišínotó, baktttrê, brim, 

loruné (lórunó), atílakakané, 
hato'rt, aríšinó, batori, \upúriká 
kataimí, marišuaré, po une' , updiené, 
hupde', uotoné, bóiká', adôe' , 
\ekir\nb (andorinha), yalàribù 

nomes. p/FÓprios ào& Uirwatimau ., ., . . masculinos : 
ošikwelarepá, bupuyepá, huákdipd, 

hoásěkariká, báinaputámiepá, bare'kipd bare" páre" pá, húrukuaré, etepapahešipd 

tleparuru, hakidrepá, oiaruťpa, 
putuke'pà, ose^narú, okopurónepá, 
tnatakepá, a{ukútepá, щра, atukwá 
a^oarinepá, bupuipd, bolorikáre, 
borosepá, simimeyuluepd, 
bakalânâ, garça grande; 
uákiší, barba de bugio ; 
íulapdre% horném valente. 
a^ikvêtâ, onça pintada 
alapô'repd, arara vermelha 
urimánepd, hašoárepá, tapusěpá, 
onánepá, ikodo", bakololó, 
katamà, martim pescador 
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papalo, arěátnuno, %иггта, 
vdskárika, opdridkana, bako' dodo' 
háipukú, tumóniepá, atukarê, 
{ukue-Lpa, hášipá, imbokúpónepá, 
harúmena, barikíporé, 
momonahaepá, arikdbo, pošikupúniké, 

imbokúpónepá , bárikipore, barume' na, yato^re, otorepá, 

ama^ú, kutánepá, 
■zatúepá, šimínakuépa, baripalo, 
dosepá, ho'omutunepâ, hutuanepd, 

arinipâ, koyotoepá, aripo^a, a{akíbolo' , yato^re, otónimánepá, 

popalarepá, badolárepá, míloponepá, 
kósepd, yárepá, šurípa, yukutarepd, 
{undaparé, ^ulapdre, a%ůkwútepá, 
kúpodonepá, uvakšínepá, etórika, 
hasipd kuriká, boporípa, katulá, 

nomes próprios, femininos kïimànatd, akikánepatd, liboto'doto , 
kománatá, hato'nisà, yalo'uri, 
akíloló, %eme'patá, datotúno, 
utakánepatá, nokvepatá, uparépatá, 
opSínatd, bukipdre, maíárepafd, 
huárepatá, mdnodotó, kokoloió, 
mínikamd, hodokó, ménima, hósenárě, 
ho'doto', noáreta, bdbidoto' , haparu, 
ombo'dokwe-Lpala, imbíkore' pátá, 
atiponepatá, kumdlatá, apáru, 
alipólotó, nodoalá, umbakona, 
upQipdrepeíkňpatd , burumatá , 
mamomišínepatd, a^aiwtó, barukoló (es- 

trela) 
poibo\ abiyoanatá, pdídoió, 
botipdtitébatá, arumôhtre'pd, tnenepatá, 
mišínáotá 

nomes de rios ke'pó, rio Sepomba 
balátipó, rio Tapirapuan 
hadopó, rio abaixo do rio dos Bugres 
šopo, rio dos Bugres 
šikipó, peq. afluente do rio d. Bugres 
làripo, rio Paraguai 
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bdinapó, rio Pari, afl. do Paraguai 
hodo'kepô, rio perto de Cuiabá 
bárupó, rio Cuaibá 

nome proprio da tribu umutína 
nora mánondó, pai do marido falando 

išóndg', màe do marido falando 
novelo de algodào âkiopû 
nuca a^úpurú, alapokwá 
nunca kianá, kina 
nuvem (branca) bavQto kikolú, bâroto 

obrar pipQpí, mipopí 
iiní pdí noko' 
eu obrei nâo 

olhar arikiší 
imírikiši, meu olho 

olho dikiší, arikiší (vide " olhar ") 
globo ocular dikišokwá 

imírikiši, meu olho 
yikiší, olho děla 
dikiší mamemů 
olhoi rodeando 
dikiší pari kikotú 
olhos vesgar branco 

ombro išiípare, iso'kotopo' 

omopla'a išgpáre, imbírukwá 
onça parda áikú, áikQ 
onça pintada a^ikiuetá 
onça prêta a^ikwelá helótind, pudo'pn 
onde ? matue', maióé 
orelha bia, mbid • 

amè biâ, tua orelha 
itní bio, min ha orelha 
Ьща, тЬща, canal da orelha 

orgào sexual feminino o'mo 
orificio do labio inferior uápodo' , uápolo' 
orificio do nariz napolo^d 
ornato de pele de onça e de outros karikd (usado dependurado do pescoço 

animais nas costas) 
osso lakà 
osso da articulaçao de pé mba latina 
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osso éa. -eabeça alapûkwâ (aboboda do cranio) 
osso das coûtas. upurú lakd (espinha dorsal) 
ouriço . . hibe' 
ouvido, canal do Ьща 
ouvir . . . . amamelt 
ovas de pei:se báohuá (vide " ovo ", bd, e final de 

" frutas de qualquer especie ", hwa) 
ovo bâ 

раса (mamifero) apû 
pacova %drka, pé (ravenala brasiliensis ou 

heliconia?) 
uaparé, odparé, fruta 

pacu (peixe) pùpiï 
pacú-peba (peixe). pukakdno" 
pai Xl'tko, \ôko, yoko' 
pagar hakiupú tnomšo crû 

algodâo pagar logo 
iyà ámatametd po apo' 
seu qualq. cousa que tem (escolherei) 
(amatainetû, qualquer cousa ; 
" pagar " no sentido de "trocar") 

paineira (arvore) . . po^jkoni • 
palatino išókoto (aboboda) 
palha de milho matalabiri 
pancreas uká (baço ?) 
pança uki koHpgré 

barriga grande 
panela ponkopb1 ' , púrikupú, po'rikopo' 
pano (tecido) atnenlâ {vide " roupa ") 
pau • ipù, ine 

Žirikt, pau podre 
Xirïkupù, acha de len ha (p. fogo) 
(vide "jaboti ") 

pào de mandioca karimâ (feilo de farinha de mandioca, 
que é usada para fabrico de beiju) 

pào de milho ,. . . matàriha 
pau d'oleo (a-rvore) . bâre' a^i, bàre bai 
papagaio kipolo' 
paraguai, rio lâripg' 
para que ? -.....». maki ni 
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pareci (tribu visinha) pare si 
habusé, dizem ser tribu visinha, extinta, 

que os visita va antigamente. Alguns 
afirmam sérem os proprios Pareci, 
outros o negam, vide Max Schmidt, 
Los Barbados. 

parir o' rebutá (vide " nascer ") 
passarinha (regional, baço). tiká 
passar urucu (no corpo) apd'ïtitô akikóíu pskiáuá 

passar urucu branco feio nào tem ! 
pato silvestre arěmu 
pavàosinho da beira do rio. ..... marělokopó 
pé > buré, aburé 
pé, tronco de arvore šiparé 
pedra tori, tori (vide " morro ") 
pedra canga sibiko, tombikú 
peito aká 
peito do pé ibúre aká 
peixe haré, bare' rú, peixe cosido 

haré kí, peixe seco 
haré' rutú, peixe assado 

peixe cachorro pâbo, pabo1 
peixinhos miudos (genérico) haré kuňká 

peixe pequeno 
pele birihâ 
репа (de ave) ibotokà 
peneira išílaká 
penis máinokwá, abárepú (vide " 

homem, bá- 
repó ") 

pennacho de pennugem de tuyuyu. pbeambú, тато'поЬд' 
pennugem (em geral) bo' 
pente potpcá, puliká 
pentear puťikáto â%ptô 

pentear cabelo 
pequeno kuriká 
perdiz (ave) desconhecem 
periquito, kišó 
perná bunlá, abonda 

atólaparé, canela 
peróba (arvore) kodoní, koloní 
perto išápirukwá, šapirukwa 
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pesado mutiti, mutu'ti 
pescoço enumpârè, a\iïpuru (nuca) 
pestanas цЫ kuriím 
piaba (peixe) udripo" 

piaba assu (peixe) ifxlùkû 
pica-pau-do-campo (ave) tiriliti 
pica-pau-do-mato bopore,- bôpôré 
piçarra (pedra) torim (vide " pedra " e " cosido ") 
pilao kayákopo' 

pimenteira ho"mbodokuíká, hombodo 'kwéikâ 
bgdokwá, hombodokwá, pimenta 

pintado (peixe) odoárě, olodrè 
pintura, ornamento ekárino' (de genipapo, no homem) 

pururuku (idem, na mulher) 
piquizeiro he'u, h^o'i 
piranha (peixe) buye' 
piraputanga (peixe) anorkore', alârëkoré 
pitombeira (arvore) ambodokwânâ 
pituca àrèmutù (nó usado no cabelo) 

árěmutitó, "fazer pituca" 

piuva (arvore) hùrt 
placenta utô 
planta do pé iburîotô, ibùre%atâ 
plantar hiló, semear 

atukaré umaiaká tutô y o' 
nome milho planta na roça 

botúpodoto', plantar em co vas (сапа, ba
nanas, etc.) 

poaieiro (passaro regional) vói, uí kuňká 
podře pdëkàte 
polvora bo' tká utù (vide " cinza ") 
pomba jurití mitú adokwána 
pomba-rola mitú kuňká 
pomba trocaz milá uokopono' 

ponta de flécha i ... bišo, detaquara, qucdizemservenenosa 
botóri, ponta de flécha era forma de 

botoque (rombuda) 
ponte yatái porú 
porque ? matuni 
porco do mato botorëkarë 
preguiçoso kari 
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preto (cor) helótušiší, belótušiší, helatošiší 
prima áběndo', filho do irmào do pai fala 

ašhnbé, ašibé, filba do irmâo do pai fa- 
lando 

ašibe' , filho da irmâ da mae falando 
primo abiolo', filho do irmào do pai fala 

abiolo' , filha do irmào do pai fala 
abiolo' , filho da irmâ da màe fala 

pudim de maizena apQ\o"ko' 
mnalaká alôtùni apdjo'ko' 

milho mingau 
pulga jye'reré, ye' ré ré 
pulmao upú 
pulso yatapârë, jyatapdre 

quadril (musculamra do) ibunlapdrë 
quatro (/|) urne' ta pitukwd 
queimar hutaki, queimou (extraido da cançào- 

invocaçào da lúa) 
quente bdrukututú, quente, de agua fervente. 
quineira (arvore) ùbùrû, káláni, imbírilu 

imbur ukal dna šibíritú 
queimada (p. plantio) bota (tambem " campo queimado ") 
queixo owàrimbâ, ováritnbá 
quem-quem (formiga pequena) utoké, hutoke' 

rà eyona, jyéuno 
rabo (de passaro) ó 
rachar ikupú otókaló 

pau rachar 
ralo p. ralador, ilho iká 
rama de mandioca otío 
rancho de festa mortuária \dri 
rapadura (doce, mel) píro 
raposa (mamifero) akákono' 
raso karíkiší, po' kárikiší, rio raso 
rastejar enapo'do ombo'lotô 

(procurar) seguir rasto 
rasto buroxd 
rato aputo' 
rêde de dormir pupurína (vide "esteira ") 
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rêde de pescar buke' 
redondo uydlakâ 
remedio bapàro 
remo bàrukwd 
repousar uuô 
respirar, respiraçâo napolosî (vide " nariz " napolo1, e " espi- 

rar ", aší) 
rezina de almecega iso'rù 
rezina de Jatobá uášipe' , vášipdí, uâtipdi (vide " 

vidro, 
garrafa ") 

rezina prêta tnenaku (vide " breu ") 
rim itâmbutû 
rio pô (odáripo", olaripo", rio Paraguai} 
rir ^drëka, rir, rindo 

làrèliu košipore' , rir bastante (grande) 
roça %o', i\g' , minha roça 
rolinha (pomba rola) milá kuriká 
roncar ènoko^rô 
rosto a\i 
rotula ipá{ukure-4ia 
roubar %ibiki 
roupa emetá 

ametá, tua roupa (asmulheresumutina 
usam uma saia tecidade algodào de 
fábrico próprio que assim deraomi- 
nam) 

roxo (cor) helatt 
ruim piktna 

bilùru kidud 
gostoso nào tem 

sabiá (passaro) ngnoHrí, nolóširí 
sabugo de milho aká ó{ct 
sagui (macaquinho) olombî (1 = entre D e L) 
saia de algodào umetá, amentá 
saicanga (peixe) opdipó' (nome regional) 
sal nào tem. Antigamente chavam de 

mnutu (feitiço). Hoje usam a corru- 
tela " sa " , mas com o significativo de 
"sal amargo, sulfato de magnesia ") 

sangue kokwd, kokwd 
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■sapé (capim alto) bolosó 
sapo . . balarú 
sapo gia dû, lú 
sarà (vegetaoo fluvial) pupušipo' 
saracúra (ave) tálakú (num mito é denominado " sa- 

racura do céu" uma ave que roubá 
as aimas dos adormecidos) 

saraiva išgrg-чго, isg'rgng 
sardinha (peixe) oto'munâ (nome regional) 
sauá (peixe characideo) bum (nome regional) 
saudade aporé 

aporé makiahá 
saudade tenho de voce 

saurîru (peixe characideo) apála (nome regional) 
seco kí 

umatakd kí, milho seco (maduro) 
sêde koyâkid, ikg'yàkià 
seio mgnokwá; munukwá, amúnukaparé^vide 

"lei te") 
seiva šimukwá 
semeňte aká 
semeňte de urucú ng'lgka biriká 
sentar amokotó, senta- te (vide " acordar ") 
sepultum. . . bô%a, bg\à, epámgtg' (vide " cemite- 

rio " e " terra ") 
ser (verbo) taré àuiie' , è para voce ! 

matt, que que é ? 
matè-kd, о que é is to ? 
%atí, o que é ? 
ďuue' , para voce 
okímate, o que é ? 
mdipa, como é (que falou ?) 
(nào se trata do verbo *' falar ", só- 

mente no sentido) 
seriema (ave) nào há na regiâo ! 
seringueira (arvore) úmoní 

ubonoší, шпдпд' ', fruta 
sim (aflrmativo) hé, hé 
sinimbu (reptil) irimbé,. hiribe' 
siriva (palmeira) botgle'ikd (nome regional) 

boto'dgkwd (coco) 



124 SOCIETE DES AMERICANISTES 

sobrancelha цтапо1о 
sobrinha mànondo' (tio paterno falando) 

išondó (tia paterna falando) mànondo' (tio materno falando) 

išondó (tia materna falando) 
sobrinho mànondo' (tio paterno falando) 

índondó (tia paterna falando) 
mànondo' (tio materno falando) 
índondó (tia materna falando) 

socar amuko'ro" 
ai i ámukóro ámbó óě 
vai socar pai comer 
(quer dizer : " O pat diz, mae, vai man- 

dar seu filho trabalhar para mim 
comer".) 

socó (ave) à' 
sôco mo" pí 
sogra ирй (mâe da esposa) 

ímako' (màe do marido) 
sôgro íno~to', pai da esposa 

\itko' , pai do marido 
sogros olobó 
sol mini 

bàni, sol do meio dia (vide " calor ") 
sola do pé aburç, otó 
sólo (terra) moto 
sol quente báni (vide " calor ") 
solteiro bokubo' 
sonhar isâlâlatù 

abiolo' kuriká isàlâlatû 
criança pequena sonhando 

sôno unóri, unori 
sopa de milho umàtakàurû (vide " peixe cosido, ha- 

réru ") 
sucuri (cobra) \ure' 
sujo dura 
surucucu (cobra) e~bú 

tacape âdo (em forma degladio de dois gumes) 
tamanduá bandeira bue' 
tamandud-mirim abo' , dbo" 
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tanga ameld (saia de algodâo) 
tapéra i'sipaki 
tapir (anta) kuí 
taquara bišó (taquarinha, considerada venenosa 

usada para pontas de flécha para 
guerra) 

bišó, tambem " bambu ", katapç' , ka- 
tapd'e' 

taquarinha tuukwá 
tarde mini pgtotd 

sol 
koldnë, depois, mais tarde, espéra 

tarumaneira (arvore) oièpirînï 
tatu bola botomburê, motômbure' 

tatu canastra botôrl 
tatu cascudo boàre, ho'vâre 
tatu galinha ušíká 
tear kapána 
tecer hoió amatâ pupurinônë. 

mulher fazendo esteira 
(deve ser " trançar ")(" mulher ", " ho- 

tô " , no vocabulário " uríša ", entre- 
tanto, nas cançoes usam a denomi- 
naçào primeira) 

tecido su anâtitô 
pano esta pronto 

teia de aranha bakâyokore' boke' 
bakayiikore' ubuke' 
{buke' , boke' , rêde de pesca) 

tembetá, de caule de uma musea- 
cea balapdrè 

tembetá de osso de vcado otokíkutúnitú 
tempestade gdgmbg' košipgre' 

vento grande 
tempo hindondo1 tore' (" tempo triste ") 
tempo (passado proximo) mâsàla " faz tempo " 
tendào kipîro (vide " nervo ") 
ter (verbo) kidud, nâo há, nâo existe, nào tem 

mais ! 
terra motg' , mulo 
terreiro , bgdgdg' (Os " d " tem forte incliuaçào 
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para "1 ". О terreiro entre os tirrm- 
tinaé sómente preparado para os ri- 
tuais funerários anuais. " Вошга '" 
da tribu visinha, em sua autodeiKb 
minaçâo " Orari mugudogue ", pa- 
rece signifiear "terreiro ") 

testa . . . \oa\à 
testiculos bâti 
teu ante' 
tia iniaka'riengto, irrnà mais velha do- pai 

imakurínotó, irmà mais velha do pai 
imakurikánotó , irmà mais moça do pai 

tiçào (de fogo) . zo^ro bisà» ^rgkopQ1, цэ'тЫро' 

timbó (arvore) ................. nào existe 
timbó-cipó . . ú, hú 
tinta de genipapo be' urù> be' orù 
tinta de urucu noloh.ua birikâ,, nonokwà biríká 
tio {ukorína, žukoriéna,. irmào mais velho 

do pai 
*ukokuriMno, irmào mais moço do pai 
iXiikorma, irmào mais velho da màe 
)\ukurikáno, irmào mais moço da màe 

tirar couro (die animais) bîrika ta 
tocanguira (formiga. vertenosa).,.. . ôû, ori (vide "doer") 
toco (pedaço de pau). ipukiï 
todos, de todos uri (vide " baslante " , 

" muitos ") 
tomar imi atabê, eu tomei (de alguem) dye" la po po' , torna 

áye" lapopo' aâue 
toma para voce 

topete (de passaros) a^o'rukwd 
torax upurú 
tosse — Myakoré. 
tossir koyakoré 
tovira (peixe-gyinrmtus}. huňbí 
trabalhar ámati 
traira f peixe-charaddeo) . . r ., dekapo' 
tiançar .... vide " tecer " 

trazer (verbo) atápomotó, traga aqui ! 
(vide " buscar ") 

très (3) pupe'rikà 
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triste pdo'ktuaki 
tronco (de arvore) ší, osi (parte de cima) 

síparé, sipàrç (vide "barra") 
trovào buáno matdrâ, bôinâ mature,, esta trove- 

jando 
(bôinâ, chůva ; matire., falar) 

tucano grande hopáre, Ъирйгг 
tucum (palmeira) boí, palmeira, bol 

bó, coco 
boyú, broto (buyù) 
buyirukwd, fios, fibra de folhas velhas 

tudo, de tudo bo'ta 
turbante, faixa dealgodao usada.en- 

rolada sobre o no dos cabelos. . . . a\upú 
tutáno lakota 
ïuyuyiB, jiabira, jaburu . ...... matayá 

mm (i) , . . , ínukurukva 
umbauba (arvore) . . okwabo'i 
umbigo ipopúna, apoponá, upupúna 
unha da mao hino, áiná 
unha do pé . . . . . . imbírino 
uretra .... imbu%á 
arina. urutá 
urú (ave) kúko, aiko' 
urubu (ave) balatu 
шпЬа-rei ... balatu íirukwál 
uruaai . no'no'kwà, pé 

no' loká birikáy semeňte 
no'nohvà bïrikd, idem 
nónokwá bïrikâ, tinta de urucu 
no'nokzuéikd, idem 

urutau (ave) boiatáu kuriká 
utero . , . gré metabuebisi 

vá ! dû bodoâo' tità 
vai terreiro fazer 

vagalume (inseto) xoko^no 
vagina gma^d 
vara (vara flexivel) ba\iinld 

ipti, pau 
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varrer bo'itolo' (limpar com a enxada, vide 
"limpnr ") 

vazio Qiahelô 
veado aťipútití 
veado-mateiro atipônô, âlipo^no" 

vel ha (mulher velha) misotà 
velho (adejtivo) misina 
velho (homem velho) misinâ 
vento odombo' , olombo' , borabo' 

odombû, esta ventando 
bo'rirî, ventinho 
vide " tempestade " 

ventre apírukwá 
ver (verbo) aine' iširiká noko' imî 

voce me ver nào eu 
(voce nào vem me ver em minha casa !) 

verde Ырахо' (côr) 
haki, verdo no sentido de imaduro 

(milho verde) 
vermelho bere' le' 
verruga pdimina 
vidro ud'sipe' (vide " almecega "e " garrafa ") 
vingar katokwâl akána (" vingar, sem matar ") 

hïnumasëki, " vingar, para matar de 
fato " 

virgem enokwarepo'ng'to 
viuva . mare' \aretinâ (?) outro informante 

explica: " Quem perde u paie màe. " 
viuvo mare'^arelinâ (?) 
voce a me' 
vulva Qtno' 

zangado %enuki 
a{e'nukwà, voce esta zangado com- 

migo? 
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TEXTOS 

Fragmentů de texto de uma balada cantada : 
Hé-hé póporé. Sim ! corujinha ! (um horném). 

Trata-se da glorificaçâo de um herói ancestral dos umutina, que defendeu 
sósinho toda a tribu contra os neo-brasileiros que atacavam de surpresa, 
quando todos os índios fugiam. 

O canto é executadoem quaisquer ocasiôes, acompanhado pělo ritmo do 
chocalho, pělo próprio cantor. 

Sào numerosos versos. O estribilho é cantado no principio e no fim de 
cada estrófe, e invariavelmente o mesmo. 

Os versos sào metrificados, о que poderia facilmente ser demonstrado num 
gráfico. A cadência é diferente, do que quando as mesmas palavras ou 
fráses sào faladas nor malmente. 

Рог motivo de força maior о trabalho de traduçào nào poude ser coriï- 
gido in locum, e nem completado. 

« У -he' po' pore' ! he' -be' po' pore' ! 
sim corujinha sim corujinha 

hàodo'to kdroto'ne mânapo' lne ípubútitó 
mulher avisou homens já jogando porrete 
huodo'tg káro timandpo bútiní une 
mulher aviso já atacando (civilisados) mulher 
tûodolore' potô lórebíi une túnamóne de'poto tôrebu 

correu os homens correram dos civilisados ja correu 
Utošío he' papíkalárepo' (um homem !) is'ihà ùmboenê 

veiu рог mando : do caburésinho 

he' papákalárepo' do íripuyabo' p\ekatp 'orebu 
caburésinho vamos correr os civilisados 

veiu por mando 
do homem 

he' papákalárepo' do 
caburésinho 

pžjkatúnembo 
civilisados 

uyatóyakíšo mótapó 
ajudar a flechar 

ibiso mitibúnembó 
nào matava nào vai morrer 

úmbiiené únamóne 
escorar os outros 

(povo dele) 
úuamóne ?e'kihutópo 
povo dele nào 

" índios antigamente" 
Société des Américanistes, 1952. 

tnítibáre 
nào corria (íugir) 

tem mesmo que escorar 
he' papákalárepo' dg 

caburésinho 

hoano' 
i m portou 
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pXekatànembii he1 papàkaldrepo' do isamàte 
civilisados o caburésinho se enfeitando (para brigar) 
išorí mamo' tabot api pekase'pahê p^ekatúne 

com enfeite de brinco e barro e diadema para ele civilisados 
tibotito he' papdkaldrepo'do i(m)bombo' p\ekatùne 

já chegaram na porta do caburésinho já chegaram civilisados 
lúyitó pupurumbori he' papdkaldrepo'do íyipatitúna 

tudo espiando se enfeitando о caburésinho balançando 
mûtutu p^e' katútiembu púnetoretdpo 
a cabeça para os civilisados já foram atraz 
tunamo'netd tombuhé he' papàkaldrepo' do 
todos indios para matar ! Caburésinho 
ipuirilâpo hdinambo' ebo bute he' papàkaldrepo' do 
já foi atraz para matar tambem 
isotôva tunamo'ne tambalo'kibu hepapdkaldrepo'do 
iburàtabu mu'tobi't p^ekale' nembú p\ekaté 

depôni he' papàkaldrepo' do íšambú iya 

ísimíno pXekalh pe' kat une hdkito 
siisà he' papàkaldrepo' do íšiyá pïékatùhe 
ht' papàkaldrepo' do inowakotû hitô mitubdre 
he' papàkaldrepo' do ímtvakuťú hoše mítibo1 nembú 

p{e'kalúne tumbóikd nakwetá he! papàkaldrepo' do 

ímbo ера umbóikd pabáp%ino atipíla áretó 
dinu pípilá ňtipila ámanu oneíuyató 
he' papàkaldrepo' do íimbú hekatúne" hivaláre 

inikí dlipíla áinami inikí p{ekatúnelitó 
he'papdkalàrepo'do isoko'lopù pdnetdrçzpki 
he' papàkaldrepo' do isarúembú oněmi košopukúnikí 

bée púšimí oněmi mamona he'pabe-1- 
púšimí arikdu bílare' pa be+pušímí kóšepúkiníki 
be-Lpušimi he' papàkaldrepo' do tne álatú pišínembu 

he^ya e'simini hekalu he'pa umbóikd 
pabážiné he1 papàkalàrebo' do íně bišombú 

pŽekatúbuí he'papdkalàrepo'do íbišó ié 
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tumaná túuó emoníye mitubáre" p^ekaíósi 
nâo vai matar civilisado nenhum 

he' papdkalárepo' do ibisa mítímbo' nembij' 
o caburésinho falou civilisado vai morrer ! 

Cançào usada no fim da festa mortuária, chamada " inudňpú ", 
CaMTADA POR DOIS ÍNDIOS SENTADOS SOBRE UMA ESTEIRA DE PALHA. 

Um dos índios bate com un pau ritmicamente na esteira, can tan do a voz 
principal, sendo acompanhado pělo segundo. Depois de algum tempo passa 
o pau para o companheiro, que ao seu ritmo passa a cantar a voz principal. 

A cançâo tem o seguinto sentido : 
"Antigamente os bichos eram gente e cantavam ascançôes antigas. Tinha 

só uma mulher e todos os bichos homens andavam, com ela. Era uma 
mulhersinha muito bonitinha. Todos * trepavam '. Anta, que tinha um 
'pau grande', ficou com inveja, querendo tambem. Mas os bichos nao 
deixaram . Aí o anta teimou, teimou. A on ça entao falou : voce podia, mas 
pode enfiar só a pontinha. Aí a anta achou gosto bom, e emp.urrou tudo. 
Ai a mulhersinha morreu. 

"A anta, entao, correu. E a onça bateu atraz. Por isto mesmo é que a 
onça vive matando a anta. Por isto mesmo que o bicho esparramou pělo 
mundo todo. Virou tudo bicho mesmo. Virou tudo de 4 pés, pois antes 
andavam como nós em 2 pés. Eles zangaram por causa da mulhersinha... " 
(batendo com um pausinho no terreiro, num pilào). 

má^akázapdrě kdzpkupú o'môkotô bôikâzjito 
batendo com um pausinho mâo de pilào assentou fincou areo 
bo'dodobo' hádodoseld huhuhii háhdtipdébo' re' (hahdtupde' mburó) 
no terreiro gaviáo-aguia 
%eli he'iburûye huhiihu i-ejya hínvála 

queixo 
lílibo heiytímbopóno ho' tookáto kuímutuíú 

caiu morto 
ho' hokg' 07$' misine'he kuíburé habure' 

amáta apáta habure' nakípdetg' ze' li 

háiburéya kámaláre he' -he' -he' po' kápo' lo hohoho 

yúrenúku huhu hátorúa hohoho pó' kápo' lo hobgbo 
sucuri 

hi'thulo'o he'miko're he'minisatûoto hohoho tókopó\iré 
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buà\u pdikalo'lo 
no'nikipo hohoho 

hebeheh 
haXirè 

huhuhuhu 

hùakose'bo 
huhuhu 
huhuhuhu 
so'rukôtutô 
ko' loto' ne 

héimatâre 
huhuhuhu 
pSekato'h 

huhuhu 
repetiçào. 
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mámeláko hukàmanalàre 
tôki huhuhu háháijri 

jaguatirica 
kiri\dlâue túydtúya lúruto 
tókeiho bilhuke'e he'miko'ré 
noho ^erukódole' iri itupíuieme' 

he'miko'ré huhuhu he' miniyane' 

uâpo huhuhuhu pâ%ii 
iko' pitúkarululó hùkuhàmàlo're 

dmd zàma ~àmd huhuhuhu busolo' tokako 

he'miniya ye'natoborë kátilo biriko'ko 
unalèitaku ^o' koši pu mátdiótoló 

lo'koXire huhuhu zo'kozire háremotítóne' 

tótošibolóto huhuhu misine'hë kuiburè 

hi\ahàzt 
hohohoho 

héiburúholó 
háháme' ma 

héiuišálo 
he' miníyaní 

Cançao-invocaçâo da lua, por occasiÂo de éclipses. 
(Texto de india velha Matárepatá, traduçào de seu irmào Kupodónepá.) 

Notas dos mesmos : " quando a lua queima, o sol queima, adivinham 
que vai acontecer qualquer cousa, pessôa vai morrer ou qualquer cousa. " 

" Ouando tinha malóca grande, о sol queimou e ficou tudo escuro, 
muito escuro. О sol rachou pelo meio, foi cortado por uma nuvem com- 
prida. Depois de très dias morreu a irmâ de Amažú, o sol quem adi- 
vinhou. " 

" A lua adivinha que vem guerra com os civilisados, vae morrer muita 
gente, quando os civilisados atacam. " 

" (besteira deles, " disse Kupodónepá !) 

hàri hàri hâri hàtakl 
lua lua lua queimou 

hàri hàri hàri hûtakï 
lua lua lua queimou 

ha — hd — hùti ha — hd — h au 
hàri hàri ho'hoto'pono' 
lua lua clavicula 
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hári hári ho' koto' pono' 
lua lua davicula 

ha — ha — htm ha — ha — huti 

hári hári yáparé 
lua lua bochecha 
hári hári yáparé 
lua lua bochecha 

ha — ha — hůú ha — ha — huti 
mini mini hinondo' tore' 
sol sol tempo triste 

mini mini hinondo' tore' 
sol sol tempo triste 

ha — ha — huti ha — ha — huti 
mini mini mini hútakí 
sol sol sol queimou 

baru baru hinondo' tore' 
tempo triste 

bàru baru hinondo' tore' 
tempo triste 

ha — ha — huti ha — ha hati 
vozeria do povo 

Cançâo da pesca de timbó, cantada pělo chefe 
DA PESCARIA, АО INICIAR O ENTORPECIMENTO d'aGUA. 

" Quem bota primeiro o feixe do cipó-timbó é o kutítitá, e deve cantar ! " 
(gravado em disco) 

Atiaká, india civilisada, casada com Kupodonepá explica : " peixes todos 
correm ! entra na rêde logo; e nâo vai. voltar; vai morrer logo; nenhum 
peixe vai escapar ; tudo vai morrer ! " Aíirma ser esta a traduçào da 
cançào. 

hùg hùg hùg hùg (ao cantar com voz profonda, bate com 
força о pé ft'agua, sacudindo o lado do fundo do lago) 

tálalúriše tàlat arise (repetidas vezeš) 
vai indo bem ? talat úri šě ? todos 
hatùdone' hatùdone' hatùdone' hatùdone' 

todos peixes 
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tàritï târitl tàritl tdritt 
correm 

vojiiug (expressào sonóra gntural, comprida) 
— intervalo — 

Depois de exprimir n'agua o feixe de timbo triturado, entorpecendo esta, 
continua : 

tiime teime îéinie 
timbó mata timbó mata 

Em seguida joga com braçadas largas a espuma entorpecente do cipó- 
timbó sobre a superficie, para os lados, cantado : 

půdo noto to'b'dàsa 
vai na rêde bastante 

idyilabold^o apo oh'u 
enfiem a cabeça logo 

hdrite hit pitilmôiiç-hç. (pilitmô, dourado) {bavé, peixe^ 
pega timbó 

háritc hit ahilwiô-nehé Çakatmiô, pintado) 
pega tirnbó pintado 

hdrite hit ^irikína-пёЩ (jirikína, traira grande) 
» » hurisinô-nëhç (harišino, corimbatá) 
» » uapQïtèlinô-nèhè {iiàpditclinô, piaba açu) 
» » hgdodrë helalímf-něbc (surubim preto) 
» », ho'tna-mh§ (geripoca, silurideo) 
» » buye oâho" apûno-nëh{ (piranha grande) 

atikopo 'no-nčhe (pa eu) mdmiye' -nèh§ (piraputanga grande) 

^aruio-nèhç (bagre) 
арв'е-пёЩ (cabeçudo, silurideo) 
hiribi-nchç (tovira, gymnotus) 
huto'dQno"-nèh§ (cárá açu, cichlideo) 
hiboporé-mhç (cam boa tá) 
hopakina holo' apo-^no-něhf (tovira prêta) 
imbo'-nëhç (cascudo) 
pdlakoè-nëhe (cascudo comprido, lorkaria) 
upùnikakdne-hç (arraia) 
ирвс^ро-пёЩ (peixe foliia- .(?)) 
lôsôh-nebç (peixe canga ?) 

» 

» 
У) 

» 

)) 
» 
» 
» 
)) 

» 
» 
» 
)) 
)) 
» 
в 
)) 
» 
)) 
)) 
» 
» 
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harilç hit pâmbu-пёЩ (piraputanga pequena) 
» » buye'-nèhç (piranha) 
» » hadotúri-пеЩ (piaba listada) 
» » tutùokopo' '-nëhç (?) 
» » mipone'lore'-пёЩ (piaba ximboré) 
» » udripu-nehé (piaba) 
» » išdlako" né torè-пЩ (sauirú, characideo) 
» » boinakdpdë-nèhç (tovira pequena, gymnotus) 
» » buré-nche (sauá, characideo) 
» » ándembiábodgkváne-hc {" cascudinho meio mole com feixe de 

ferrôes na cabeça ") 
» » hadolóretonerněh§ (lambarisinho) 
» » upótěkanámilc-meh§ (?) 
« » pQipQitori-пёЦ (camboatá, bem mole_, como cêra de mel, cfe 

Kupodonepá) (РЪе-рЫ-рЫ, cera) 
pukakâno-nèhç (pacu péba) 
p6ekálonetorě-neh§ (pacu péba pequeno) 
harûtori-nëhç (piabinha ?) 
okošó-пёЩ (bagre mole) 
atàmonô-nèhç (sardinha, characideo) 
pdolo'pono'-nëbç (piabinha) 
pálakóri-něhg (cascudinho) 
ùpori-пёЩ (lambari, characideo) 
цХрапа mitù-пёЦ (palmito, characideo) 

hatí f ye' yokínotó hç 
para nâo escapar nenhum 
pámbií yaháxokí Щ 
vai para o fundo, renteando no châo 

hati à\obo 'rïyoki h§ 
nao passa na flór ďagua 

hdyi litipeló hç zjriki тира ho 
procurem os peixes era baixo de paus no fundo ďagua 

AkÁRURU, INVOCAÇÀO NA OCASlÀO DE T1RAR MEL SILVESTŘE, 
CANTADO АО TIRAR AS FAVAS DO TRONCO 

(gravado em disco). 

•gù-gà-gù-gu-gà-gû-gu-gù (em voz alta) 
ákapiáiša dkapidiia àkapiàisa àkapiàisa àkapiàisa 

"para dar bastante mel" 

» 
3) 
» 

» 
» 

» 

» 
)) 
» 
» 
» 

» 
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aminlmukwài'sa amínbnuhwaiša (repetido varias vezes) " para dar mel mole " (meio liquido) 

o'ruhvdisa о ' ruhwaïsa (repetido varias vezes) 
" como agua " 

isíponísipu Mrure'torç 
" para dar mel como agua de corrego '" 
nôùva húro háltámi h à' 
macio, como agua de barreiro 
akišíka hotúbó he' 
para nâo dar angu de mel (polen) 

Peojjeno vocabulário comparative da lingua umutina 
composto рог Curt Nimuendajú, com exeçào das palavras 

colhidas рог Harald Schultz, em 1945. 

lingua 
na riz 
mâo 
agua 
fogo 
chu va 

sol 

lua 
caminho 

pedra 
casa 
flécha 
onça 
milho 
1 
2 
3 

M. Schmidt 
1928 

ërugâ 
napudo 
aïjàa 
purukua 
Zprù 
bôina 

baru 

ail 
sabandâ 

tâuri 
isipâ 
iso 
afyikuetà 
humatakâ 
inukuruka 
pupe 
pupertka 

H. Schultz 
1945 

erukwd 
napolo' 
U\ilá 
pùrïikwd 
\o'ru 
boinâ 

mini 

hâri, àri 
šambalá 

tóri 
isipà 
išó 
a%ikvjetà 
umatâkâ 
inukurnkwâ 
popd'ie' 
pupe'rikà 

S. G. d 
querque 

1912 

— 
ginapondo 

— 
puqua 
joiro-orike 
pinuitâ-xenô- 

xenô 
mêni 

ary 
— 

tóri 
patipâ 
ixô 
aykitô 
tnatakd 

— 
— 
— 

O. Calmon 

eruqud 
napolo 
ugild 
puruquà 
Tfiro 
buina 

mini 

ary 
chambalá, 

estráda 
— 

atipá 
ichó 
agicueta 

— 
— 
— 
— 

Boróro-Steinen 
1886 

ikéru 
ihéno 
ikéra 
pa'ba 
yóro 
bubúlo 

baru yudkodódo 
= leste 

àri 

— 
tóri 
iuai 
títgo, to 
adúgo 
kuyéda 
mílo 
póbe 
p obem a du me- 

túya bokudre 
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eu, meu 
tu, teu 
bom 
nào 

uni 
ami 
pi tit hi a 
noko 

tint 
атг' 
pilitkwá 
noko' 

une = eu 
aine = eu (?) 
pituca 
matôkà 
nakà = nào 

quero 

— 
— 

pititquà 
nocô 

uni 
áki 

bók 

Fráses colhidas por Max Schmidt : 

uriša mukimu a^uhala 
as mulheres no mato (teem) cabelo curto 
mutinahuri mukimu a^oda^udi l 
os homens no mato (teem) cabelo comprido 
a^iikueta kntapuruhuahe 

a onça bebeu agua no rio 
ikiakoimo 

eu nào tenho banhado 

1. parece-me dever ser : 
Umutina uri miikimo a{o lašuri 

os umutina todos no mato (teem) cabelo comprido 
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